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Após cinco anos, atingidos em 
Mariana continuam sem suas casas
CRIME SAMARCO/VALE/BHP Bento Rodrigues e Paracatu de Baixo estão com obras atrasadas e Gesteira ainda nem 
começou a ser construída

ESPECIALBelo Horizonte, novembro de 2020

O prazo para en-
trega das comu-
nidades prontas 
já teve três adia-
mentos

Para denunciar a 
lentidão, atingi-
dos construíram 
uma casa a partir 
do trabalho cole-
tivo e solidário

Cinco anos
depois, 334 famí-
lias de Bento, Pa-
racatu e Gesteira 
não foram reas-
sentadas

Comunidades 
subservientes às 
empresas

Para Letícia Faria, do 
Movimento dos Atin-
gidos por Barragens 
(MAB), a demora na en-
trega das obras está re-
laciona com o modelo de 
reparação realizado pela 
Renova, que “protege 
a imagem das empre-
sas, faz boa propaganda 
do que está sendo fei-
to e cria um precedente 
para que futuras repa-
rações, sejam feitas por 
uma fundação privada. 
É para aumentar o poder 
das empresas nos ter-
ritórios. Recurso tem. O 
objetivo é manter as co-
munidades subservien-
tes às empresas”, com-
pleta. 

Casa solidária
Para denunciar a len-

tidão na construção das 
novas comunidades, 
atingidos organizados no 
MAB iniciaram, em no-
vembro do ano passa-
do, a construção de uma 
casa a partir do trabalho 
coletivo e solidário. Yo-
landa Gouveia, o mari-
do Douglas Basílio e seus 
três filhos foram os es-
colhidos para morar na 
casa nova, com inaugu-
ração dia 30 de outubro. 

Até hoje, a família de 
Yolanda não foi reco-
nhecida como atingida 
pelo crime da Samarco/
Vale/BHP.  A casa onde 
moravam apresenta ra-
chaduras e oferece risco, 
foi impactada pela mo-
vimentação de maqui-
nário da mineradora nas 
obras de reparação em 
Barra Longa. 

Vida nova?
Os atingidos pelo cri-

me da Samarco/Vale/
BHP ainda sofrem pe-
las perdas que tiveram. 
A lama deixou 19 pes-
soas mortas, derrubou 
casas, levou perten-
ces, documentos, ma-
tou animais, destruiu 
plantações e assolou os 
modos de vida das co-
munidades. 

“Nunca mais vamos 
viver igual, não vamos 
ter a mesma convivên-
cia no novo reassen-
tamento. A gente era 
como se fosse família 
em Paracatu. Hoje está 
todo mundo diferente, 
a própria Fundação foi 
colocando as pessoas 
contra as pessoas”, co-
menta Maria Geralda.

Mauro concor-
da. “Bento era um lo-
cal pacato, um vilarejo: 
o compartilhar, a ami-
zade, o sentar na bei-
rada da rua, o dividir o 
pouco que tinha com 
os vizinhos. Após cinco 
anos, as pessoas se ha-
bituaram à vida na ci-
dade. Resgatar o vín-
culo de pertencimento 
vai ser difícil”, aponta.

Larissa Costa

A vida na cidade não 
é fácil. Porque tudo 

tem que buscar no mer-
cado. Muitos parece que 
perderam a esperança de vi-
ver. A gente vê nos olhos das 
pessoas. E muita gente já de-
sistiu, nem quer mais voltar, 
porque cinco anos já se pas-
saram, não tem nenhuma 
casa pronta, e a Fundação 
Renova mente muito”. 

O desabafo é da agriculto-
ra Maria Geralda Oliveira da 
Silva, que morava em Para-
catu de Baixo, em Mariana 
(MG), até 5 de novembro de 
2015.

Nessa data, a barragem 
de Fundão, de propriedade 
da Samarco – empresa con-
trolada pela Vale e pela BHP 
Billiton – rompeu e despejou 
50 milhões de metros cúbi-
cos de rejeitos de minério de 
ferro ao longo de toda a ba-
cia do Rio Doce. 

Cinco anos depois, 334 fa-
mílias de Bento Rodrigues, 
Paracatu de Baixo e Gestei-
ra – distritos que foram to-
talmente devastados – não 
foram reassentadas. É o caso 
da Maria Geralda, que está 
morando em Mariana com 
cinco, dos seus seis filhos. 

De acordo com informa-
ções da Fundação Renova, 
as obras da nova comunida-
de de Paracatu de Baixo es-
tão em andamento. No en-
tanto, Maria Geralda, que 
faz parte do grupo de atin-
gidos que fiscaliza as obras, 
alerta que não existe nenhu-
ma casa construída. 

“Tem seis bases, que fo-
ram feitas em maio e estão 
do mesmo jeito. E até hoje 
não tivemos resposta de 
como vai ser a água. Nós te-

Reprodução / MAB

“

mos medo de ter casa, mas 
não ter água”, comenta.

Bento Rodrigues
e Gesteira

Bento Rodrigues, o primei-
ro distrito a ser atingido pela 
lama, está com a obra um 
pouco mais avançada. Se-
gundo a Fundação Renova, 
as obras de infraestrutura e 
dos bens coletivos do reas-
sentamento estão na fase fi-
nal. O prazo para entrega das 

comunidades prontas já teve 
três adiamentos, passando 
de março de 2019 para feve-
reiro de 2021. 

Já a nova comunidade de 
Gesteira ainda não começou 
a ser construída e seu projeto 

conceitual aguarda homolo-
gação na Justiça Federal. 

“A Renova vem postergan-
do, cometendo erros primá-
rios de engenharia. Tudo 
leva a crer que esses erros 
são propositais, afim de dar 
uma sobrevida para a Fun-
dação”, critica Mauro Marcos 
da Silva, comerciante, que 
teve sua casa destruída em 
Bento Rodrigues. 
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Mulheres atingidas pela barragem da Samarco, 
Vale e BHP completam cinco anos sem reparação
DESIGUALDADE Atingidas relatam o impacto do crime continuado em suas vidas

Raíssa Lopes

As mulheres atingidas 
pelas barragens vi-

vem uma realidade de vio-
lação de direitos duplica-
da, pois enfrentam as situa-
ções que lhes foram impos-
tas pelas mineradoras em 
uma sociedade já desigual 
para elas. 

Como ocorre no restan-
te do Brasil, também na ba-
cia do Rio Doce, as mulhe-
res são a maior parcela da 
população brasileira a vi-
venciar a informalidade. E 
por isso, elas são menos re-
conhecidas como atingidas 
pela Fundação Renova. Isso 
compromete a indepen-
dência financeira das mu-
lheres. 

Até hoje a maioria das 
mulheres, que tiveram suas 
vidas completamente alte-
radas pelo rompimento da 
barragem da Samarco, re-
cebe o dinheiro do auxílio 
financeiro e das indeniza-
ções - quando pagas - ape-
nas por meio dos maridos. 
Somente um terço dos ca-
dastros foi registrado em 
nome delas, revelam dados 
recolhidos pelo Movimen-
to dos Atingidos por Barra-
gens (MAB).

Os muitos impactos 
na vida das mulheres

Dona Maria Helena Bar-
reto, de 54 anos, mora em 
Barreto, subdistrito de Bar-
ra Longa devastado pela 
ruptura da barragem de 
Fundão. Em 2015, ela e o 
marido perderam os mó-
veis, o engenho de onde ti-
ravam o sustento, as cria-
ções de animais e a casa, 
que foi recentemente re-
formada pela Renova, mas 
segue em área de risco. Da 
Vale/Samarco/BHP, ela 
continua recebendo uni-

camente a promessa de uma 
nova casa mais segura. 

Em seu quintal, convive dia-
riamente com os rejeitos al-
tamente tóxicos que até hoje 
não foram retirados. Sua famí-
lia já apresentou diversos pro-
blemas de saúde. As idas ao 
hospital e exames foram pa-
gos com dinheiro do próprio 
bolso.

“Eu e minha cunhada, a gen-
te trabalhava e tinha o dinhei-
rinho da gente. Agora a gen-
te não tem mais nada porque 
para eles [Samarco/Vale/BHP] 
não somos trabalhadoras. O 
pior de tudo é a humilhação. 
Aqui em casa, quem sempre 
comprava roupa, sapato, ma-
terial da escola, era eu. Agora 
tem que ficar pedindo. E o di-
nheiro não dá”, desabafa. 

Cristiane Ribeiro
Barra Longa/MG

Depois de cinco anos nós lu-
tamos muito, mas até hoje 
não fomos reconhecidos como 
atingidos. A Renova só faz as 
coisas pros ricos, pra prefeito. 
Hoje tem tanto homem dessas 
firmas na cidade que a gen-
te fica até com medo de soltar 
nossos filhos nas ruas. 

Fernanda 
Guimarães  
Regência/ES

Desde o rompimento da barra-
gem, a gente sofre muito com 
o abastecimento de água aqui 
na vila. Os caminhões-pipa 
nunca foram suficientes para a 
quantidade de pessoas. Come-
çaram a misturar a água do ca-
minhão com a água do rio sem 
termos nenhuma pesquisa que 
comprove que a água está boa. 

Joselita Maria 
Correia 
Colatina/ES

A água faz até o café que a 
gente faz ficar ruim, de tan-
to remédio que eles colocam, 
ela vem com gosto. As mulhe-
res aqui tão todas reclamando 
que o cabelo está caindo desde 
o dia do crime. As crianças es-
tão todas com coceira. 

Gisele Soares 
Periquito/MG

Cinco anos atrás nos foi tira-
do o direito de pescar no rio, de 
deitar e dormir com segurança, 
sabendo que o outro dia seria 
um dia de paz. Com esse rom-
pimento, o que me restou foi 
uma hipertensão, sofrimen-
to, falta de água, mas também 
muita luta. 

Quem comprava 
roupa, sapato, 
material da esco-
la, era eu. Agora 
tem que ficar pe-
dindo”

As mulheres enfrentam 
também a perda de trabalho 
e renda, indenizações baixas, 
tentativas de retiradas do au-
xílio financeiro emergencial, 
falta de reestruturação da co-
munidade, entre outros. 

Saúde e educação 
“Outra coisa que tem pe-

sado muito é a saúde. Tem 
contaminantes no rejeito e o 
povo que está usando a água 
que vem do Rio Doce, e os 
que moram perto de áreas 
onde a lama chegou estão fi-
cando doentes. E fica sob res-
ponsabilidade das mulheres 
cuidar de quem adoece, além 
delas mesmo estarem doen-
tes”, declara Letícia Oliveira, 
integrante do MAB.

Fernanda Portes, também 
militante do MAB, chama a 
atenção para o cuidado com 
a educação. “Elas se preo-
cupam mais com a educa-
ção dos filhos. Se uma bar-
ragem faz com que a esco-
la da comunidade tenha que 
ser transferida para outro lo-
cal, é ela que tem que levar 
as crianças. A alimentação 
muda, tudo muda”, analisa.


